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O que é esse material? 

O PET de Ciências Sociais desenvolveu esse material de apoio a fim de auxiliar vestibulandas e 

vestibulandos da UFPR (2020/2021) com os conteúdos que serão cobrados em prova no próximo 

vestibular da instituição. Seu conteúdo foi produzido por petianas e petianos durante o período 

de isolamento social, em decorrência da pandemia de Coronavírus, com base nas literaturas das 

Ciências Sociais constantes no edital. O que você vai ler na sequência é uma síntese preparada a 

partir de dois capítulos do livro didático “Tempos Modernos, Tempos de Sociologia” de Helena 

Bomeny, Bianca Freire-Medeiros, Raquel Balmant Emerique e Julia O’Donnell.  

Quem são os autores desse material? 

João Artur Guimarães Cavallet 

É graduando em Ciências Sociais na Universidade Federal do Paraná, na habilitação em 

Antropologia. Desenvolve pesquisa na área de Educação Escolar Indígena e Etnologia. É bolsista 

do Programa de Educação Tutorial (PET) desde 2018. artur.cavallet@gmail.com 
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O que você vai encontrar nesse material? 

 

Capítulo 17 - Qual é a sua tribo? 

1. O que são tribos urbanas e como elas funcionam? 

2. Como se formam nossos gostos particulares? 

3. O que são comunidades estéticas? 

4. Como surgem rótulos e quais suas consequências? 

5. O que as tribos urbanas podem nos dizer a respeito das relações sociais nas 

grandes cidades? 

 

Capítulo 22 - Interpretando o Brasil 

1. Como os hábitos e costumes dos brasileiros foram utilizados para interpretar o 

Brasil? 

2. Como Sérgio Buarque de Holanda descreveu o nosso país?  

3. O que é o “homem cordial”? 

4. Como outro pensador, Roberto DaMatta, interpretou o Brasil? 
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Capítulo 17 - Qual é a sua tribo 
 

Tribos urbanas: encontros entre o arcaico e o tecnológico 
A revolução industrial foi um dos grandes facilitadores para o surgimento de um novo 

ambiente de convivência para as pessoas: as grandes cidades, metrópoles. Nesses novos 

espaços, surgem também outras modos de relações sociais. Novas instituições oferecem novos 

modelos de identificação, padrões morais e estéticos.  

A partir desses novos tipos sociais, alguns cientistas sociais passaram a trabalhar com a 

noção de tribos urbanas, isto é, um grupo de pessoas com gostos e afinidades similares. Michael 

Maffesoli, por exemplo, cria o conceito de neotribalismo: a combinação de princípios tribais e 

novas tecnologias seriam essenciais para entendermos as sociedades contemporâneas. O 

tecnobrega, proveniente do Pará, seria um exemplo disso, misturando o tradicional ao tecnológico.  

Novas ferramentas, como as redes sociais, possibilitam a aproximação de pessoas com 

interesses similares (que podem ser sexuais, culturais, religiosos etc.), efetivamente criando novas 

comunidades. A adesão a uma tribo, ou comunidade, parte da escolha do sujeito. Entretanto, o 

que orienta essa escolha? Seria ela pura e simplesmente individual, ou teria ela também um fundo 

social? 

O sociólogo Bourdieu se preocupou justamente com essa questão: a formação social dos 

gostos. Ele mostrou que os gostos não vem de uma sensibilidade inata, mas sim provenientes de 

um processo educativo, que ocorre na família e na escola, diferenciando inclusive classes sociais. 

O gosto é, na realidade, a interiorização de certas informações que com o tempo formam um 

“patrimônio cognitivo”. Por exemplo, saber apreciar uma certa obra de arte depende de um 

repertório cultural que só pode ser formado se o indivíduo for exposto a outras obras ao longo de 

sua vida. Assim, o gosto pode ser utilizado para criar afinidades entre seus iguais, e barreiras entre 

seus diferentes. Segundo esse sociólogo, isso se estende a todas as esferas da vida, inclusive aos 

bens que consumimos, objetos que compramos e roupas que vestimos.  

Assim, pensando a formação de tribos urbanas, uma vez que são sujeitas aos gostos dos 

indivíduos, podemos dizer que também estão sujeitas às classes sociais, bem como ao tempo 

(algo que estava na moda antigamente pode não estar mais hoje). 
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Identidade ou Identificação?  
 Uma outra forma de se referir a essas tribos urbanas é a partir do conceito de 

“comunidades estéticas”, de Zigmunt Bauman, ressaltando que quesitos visuais e padrões de 

consumo é algo que une essas pessoas, gerando identificação. A ideia de identidade esteve 

associada a um pertencimento territorial, a uma nação. O processo de identificação, porém, vai 

além disso, pois não se restringe a limites políticos e geográficos.  

 É justamente esse processo de identificação, singular da situação global que vivemos, que 

permite que o hip hop, por exemplo, possa se disseminar em periferias no Brasil, mesmo sendo 

um movimento que tem origem nas periferias dos Estados Unidos. A identificação aqui ocorre com 

a denúncia das segregações raciais e econômicas, uma realidade em ambas as regiões. Ao ser 

transportado para cá, entretanto, o hip hop passa também a interagir com elementos culturais 

brasileiros, como a nossa própria musicalidade, tomando assim uma cara única.  

 

“Eu sou punk da periferia”  

 As Ciências Sociais vão olhar para essas comunidades estéticas sempre em relação ao 

seu meio, em seu contexto. Isso é necessário pois esses grupos são fenômenos sociais que 

surgem justamente no ambiente urbano, onde novos arranjos sociais são permitidos. Não é mais 

mandatório que o pertencimento seja relacionado a sua família ou partido, podendo ser associado 

mais ao gosto e atitudes daquela pessoa. É o que revela a antropóloga Janice Caiafa, com sua 

pesquisa entre punks no Rio de Janeiro na década de 80.  

 As comunidades podem eleger elementos visuais que os distinguirão do resto da 

sociedade. No caso dos punks, destacam-se o moicano e correntes, por exemplo. Esses 

elementos podem ser obtidos através da ressignificação de elementos de outros grupos, sem 

trazer consigo necessariamente os mesmos ideais do grupo original. Os straight edges tem visual 

similar aos punks, mas diferem bastante nas atitudes, os primeiros sendo avessos ao consumo de 

álcool, carne e substâncias ilícitas, por exemplo. 

 Um outro exemplo de manifestação cultural associado a uma comunidade estética é o 

“passinho”, surgido nas periferias cariocas. Os praticantes seguem o visual proveniente daquela 

realidade social, entretanto é um movimento que se alastra, chegando a ocupar espaços 

normalmente restritos à cultura de elite, como o Teatro Municipal do Rio de Janeiro. Isso mostra 

que aquela dinâmica de ressignificação pode ocorrer não apenas de país para país, mas também 
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de uma classe social para outra. Inclusive, novas tecnologias como a internet intensificaram um 

movimento de ruptura de fronteiras de classe em relação a consumo de bens culturais. A música 

da periferia pode sair de lá, e a música da elite pode atingir também a periferia. 

  

Uma escolha ou rótulo?  

Por vezes, o pertencimento de um sujeito a um grupo não parte de sua própria decisão, 

mas dos outros, em forma de acusação. Em geral isso ocorre com um tom pejorativo, e as pessoas 

acusadas não se identificam de fato com aquilo. É o caso das “patricinhas”, por exemplo, que 

reúne preconceitos ao rotular certas meninas de fúteis, consumistas e pouco inteligentes, bem 

como uma atitude extravagante. 

Apesar disso, o termo se tornou tão comum que é fácil identificar pessoas que seguem 

essa estética, efetivamente se tornando mais uma tribo urbana no contexto das grandes cidades. 

Essa prática de rotulação, que cria um grupo sem que as pessoas de fato se identifiquem com o 

que está sendo dito acerca delas, pode levar ao bullying, grave e comum problema nas escolas. 

Mais comum ainda, talvez, seja o cyberbullying, a virtualização das agressões através da internet 

e telefones celulares. 

 

“Cada um no seu quadrado” 

 O que a presença de tantas tribos urbanas diferentes nos diz sobre as relações sociais nas 

grandes cidades? Pode-se dizer que isso reflete o dilema da modernidade apresentado por 

George Simmel: a vontade ambígua do indivíduo de ser único, e ao mesmo tempo, pertencente a 

algo maior. Esses grupos prometem justamente isso: ser diferente do resto das pessoas, e ao 

mesmo tempo, se aproximar daqueles que compartilham com você um interesse.  

 As tribos urbanas também demonstram que é falsa a ideia de uma homogeneização da 

sociedade de massas, em que o consumo, comportamentos, e gostos são iguais a todos.  Há 

distintas maneiras de se realizar a vida social. Com a sociologia, podemos perceber que a 

modernidade é diversa, que as “vontades coletivas” são extensas, variadas e imprevisíveis.  
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Capítulo 22 - Interpretando o Brasil 
 

Refletindo sobre nós mesmos 

Muitas pessoas de diversas áreas ao longo da história tentaram descrever e inferir algo 

sobre o Brasil, cada um partindo de pressupostos diferentes. Alguns partiram da questão racial, 

outros trabalharam comparando com outras nações, outros ainda olharam para nossos costumes 

e partiram deles para pensar o que seria o nosso país. Esse capítulo se aprofunda no pensamento 

de dois intérpretes do Brasil, Sérgio Buarque de Holanda e Roberto DaMatta, o primeiro  sociólogo 

e o segundo antropólogo. Vejamos então, como cada um descreveu nossa identidade nacional.  

 

Civilizados ou cordiais?  
 Buscando identificar nossas raízes socioculturais, Sérgio Buarque de Holanda recua seu 

olhar até o período colonial, identificando na estrutura social portuguesa uma “frouxidão 

organizacional” e instabilidade na convivência que nos afetaria até hoje.  

 O sociólogo criou a imagem do que ele identifica como o brasileiro típico: o “homem 

cordial”. Cordial, aqui, não significa gentil ou passivo. O autor usou a palavra no sentido latino dela, 

isto é, “relativo ao coração”. Para ele, o brasileiro comum é o sujeito que se orienta basicamente 

pelas emoções, e não por uma lógica racional. Assim, nas relações sociais comuns, ao invés de 

operar uma formalidade, ocorre muito mais uma espontaneidade. O respeito à regras universais 

não tem tanto espaço quanto a lógica de favores pessoais. Aqui, essa cordialidade toma o lugar 

da impessoalidade, inclusive na gestão pública. Laços pessoais e a intimidade valem mais. Usamos 

da simpatia e da grande receptividade para tornar íntimos pessoas estranhas.   

 Um exemplo dessa dinâmica seria a forma como usamos diminutivos no cotidiano, ou ainda 

a forma como chamamos as pessoas: sempre pelo primeiro nome, algo que não ocorre em países 

norte americanos. Sérgio Buarque identifica nessas duas práticas tentativas de gerar intimidade. 

Já na religiosidade, a forma como tratamos santos com grande intimidade poderia ser vista como 

desrespeitosa por outras tradições católicas. É uma grande rejeição da distância e do formalismo. 

 Essa forma de estabelecer relações sociais impacta diretamente na forma de governar. 

Justamente pela intimidade ter grande valor, o autor observa que a esfera pública é 

constantemente invadida pela esfera privada. Assim, nosso Estado seria mais pessoal do que 
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burocrático. O autor usa a diferenciação, proposta por outro sociólogo, Max Weber, enter Estado 

“patrimonialista” e Estado “burocrático”.  

 A burocracia seria uma forma de governar seguindo critério universais, pressupondo uma 

igualdade entre os cidadãos, que seriam tratados de maneira impessoal pelo aparato 

governamental. O patrimonialismo é o oposto, pois ao ter como base as relações pessoais e o 

sentimento do agente público, duas pessoas podem ser tratadas de maneiras muito diferentes ao 

serem confrontadas com a lei. No Brasil, um caso clássico dessa segunda forma de governar é o 

nepotismo, a prática de nomear familiares em cargos públicos, ao invés de concursos. 

 Para o autor, por ferir a horizontalidade e prejudicar o desenvolvimento de uma democracia 

plena, o Estado patrimonialista é algo de deveria ser superado por nós. Isso acabaria com 

fenômenos similares, como o coronelismo, o apadrinhamento e o “jeitinho”. A saída que ele sugere 

é a urbanização e a industrialização, lembrando que ele é um autor da década de 1930. Isso 

acabaria com essas relações “cordiais” e desenvolveria um impessoalismo em nossa sociedade.  

 

O Brasil e seus dilemas 

 Outro autor que tentou interpretar o Brasil foi Roberto DaMatta, que buscou evidenciar 

nossos “dilemas”, que constituem quem somos. Se por um lado queremos que a lei se faça 

cumprida, recorremos ao “jeitinho”; queremos ser tratados igualmente, mas quando a 

oportunidade surge, lançamos mão de nossos contatos pessoais para escapar da autoridade legal. 

É um conflito entre uma vontade de ter uma sociedade legal, com uma Constituição atuante, e não 

querer abrir mão de uma prática social hierárquica. As elites querem modernizar o país sem abrir 

mão de seu poder social baseado na hierarquia. Comparando com a sociedade dos Estados 

Unidos, o autor percebe que ao nomear ruas preferimos eleger aspectos políticos e sociais, mais 

pessoalizados, do que pontos cardeais ou números, mais racionalizados. 

 O público e o privado também é um problema para DaMatta. O autor diz que a “casa” e a 

“rua”, pro brasileiro, são mais que espaços geográficos, pois evocam moralidades diferentes. 

Enquanto a “rua” é o espaço da impessoalidade, do perigo e da malandragem, a “casa” é a 

intimidade, da proteção, habitada pelos que sabem quem somos e nos tratam como tal. Estar “sem 

casa” seria o pior cenário para nós, sem nossas relações pessoas, sendo apenas um cidadão. 

 Em cada um desses espaços, nós temos ações diferentes, pois evocamos papéis sociais, 

códigos de conduta, e até roupas específicas. O Carnaval, talvez nossa maior festa, tem como sua 



 

 

8 

especificidade justamente a inversão dessas lógicas, em que a rua se torna também nossa casa, 

uma “festa sem dono num país em que tudo se hierarquiza”.  

 

Missão (quase) impossível 

A multiplicidade de autores que tentaram interpretar o Brasil pode ser fruto da 

complexidade do problema enfrentado, visto se tratar de um território de proporções continentais 

e que explode com diversidades socioculturais e regionalismos. Daí vem sua dificuldade em se 

adequar a um modelo explicativo rígido.  

Esses dois pensadores apresentados no capítulo de maneira alguma esgotaram as 

explicações possíveis para o nosso funcionamento, tão multiforme. Eles foram selecionados nesse 

capítulo muito mais como uma forma de provocar os alunos a pensar sobre o que é o Brasil, do 

que com uma pretensão de responder a essa pergunta.  

 


